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RESUMO
A relação entre artes visuais e alfabetização 
artística tem sido um tema de crescente in-
teresse na área educacional, especialmente 
devido ao reconhecimento do papel funda-
mental das artes no desenvolvimento cog-
nitivo, emocional e social das crianças. Este 
estudo visa investigar os objetivos e justifica-
tivas por trás da integração das artes visuais 
no processo de alfabetização artística, explo-
rando como essa abordagem pode enrique-
cer o aprendizado e promover o desenvol-
vimento integral dos estudantes. A inserção 
das artes visuais no contexto da alfabetiza-
ção artística vai além da simples aquisição 
de habilidades técnicas; ela promove o de-
senvolvimento holístico dos estudantes, es-
timulando a criatividade, a auto expressão e 
a apreciação estética. Além disso, a alfabeti-
zação artística pode complementar e forta-
lecer outras áreas do currículo, tornando o 
aprendizado mais significativo e envolven-
te para os alunos. Portanto, compreender 
os objetivos e justificativas por trás dessa 
integração é essencial para informar práti-
cas educacionais mais eficazes e promover 
uma abordagem mais holística e inclusiva da 
educação. A história das artes visuais é uma 
tapeçaria rica e complexa de criatividade, 
inovação e reflexão humana. À medida que 
continuamos a explorar as obras dos mes-
tres do passado e as visões dos artistas con-
temporâneos, somos lembrados da capa-
cidade única da arte visual de nos inspirar, 
provocar e nos conectar com o mundo ao 
nosso redor. É uma jornada sem fim, repleta 
de beleza, significado e possibilidade, convi-
dando-nos a mergulhar nas profundezas da 
imaginação e da expressão humana.

PALAVRAS-CHAVE: Artes visuais; educação 
infantil; desenvolvimento.

INTRODUÇÃO
A alfabetização e letramento em artes visu-
ais emergem como áreas de estudo e prática 
que vão além da mera capacidade de dese-
nhar ou pintar, abrangendo uma compre-

ensão mais profunda da linguagem visual e 
sua aplicação significativa na vida cotidiana. 
Esta abordagem reconhece a importância 
de desenvolver habilidades de leitura e pro-
dução de imagens, bem como a capacidade 
de interpretar e contextualizar seu significa-
do dentro de diferentes contextos culturais 
e sociais. No entanto, apesar do reconhe-
cimento crescente da importância dessas 
competências, persistem desafios significa-
tivos no desenvolvimento de estratégias efi-
cazes de ensino e aprendizagem.
Um dos principais desafios enfrentados na 
alfabetização e letramento em artes visuais 
reside na lacuna entre a percepção pública 
sobre as artes visuais como uma disciplina 
"menos essencial" e a sua verdadeira im-
portância como ferramenta crucial para a 
expressão, comunicação e compreensão do 
mundo ao nosso redor. Esta lacuna pode re-
sultar em falta de investimento em recursos 
educacionais adequados e na marginaliza-
ção das artes visuais no currículo escolar.
Os objetivos da alfabetização e letramento 
em artes visuais são multifacetados. Eles in-
cluem capacitar os alunos a desenvolver ha-
bilidades técnicas em várias formas de ex-
pressão visual, estimular a criatividade e a 
imaginação, promover a compreensão críti-
ca das imagens presentes na sociedade con-
temporânea e cultivar uma apreciação pela 
diversidade cultural e estética. Além disso, 
busca-se fomentar a autonomia dos alunos 
como produtores e consumidores de arte, 
capacitando-os a participar ativamente do 
diálogo visual em um mundo cada vez mais 
orientado para a imagem.
Para alcançar esses objetivos, diversas me-
todologias podem ser adotadas, incluindo 
abordagens práticas baseadas em projetos, 
estudos de caso que exploram obras de arte 
em contextos históricos e culturais específi-
cos, e atividades que incentivam a reflexão 
crítica e o diálogo em torno das imagens. 
Além disso, estratégias interdisciplinares 
que integram as artes visuais com outras 
disciplinas, como literatura, história e ciên-
cias sociais, podem enriquecer a experiência 
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de aprendizagem e ampliar as possibilida-
des de expressão artística dos alunos.
Em suma, a alfabetização e letramento em 
artes visuais desempenham um papel fun-
damental na formação de indivíduos cria-
tivos, críticos e culturalmente conscientes. 
Ao superar os desafios existentes e adotar 
abordagens inovadoras e inclusivas, pode-
mos capacitar os alunos a desenvolver uma 
compreensão profunda e significativa da lin-
guagem visual, preparando-os para se tor-
narem participantes ativos e informados em 
uma sociedade cada vez mais visualmente 
orientada.

DESENVOLVIMENTO
As artes visuais representam uma das for-
mas mais antigas e fundamentais de expres-
são humana, traçando uma jornada que se 
estende desde os primórdios da civilização 
até os dias atuais. Ao longo da história, a 
arte visual desempenhou um papel vital na 
comunicação de ideias, na reflexão da cul-
tura e na exploração da condição humana. 
Neste artigo, exploraremos essa fascinante 
evolução das artes visuais através das eras.
Nossa jornada começa nas profundezas das 
cavernas pré-históricas, onde nossos ante-
passados deixaram marcas de sua presen-
ça por meio de pinturas rupestres. Datando 
de milhares de anos atrás, essas represen-
tações vívidas de animais, caçadas e cenas 
cotidianas não apenas nos fornecem um vis-
lumbre da vida pré-histórica, mas também 
revelam a profunda conexão entre o homem 
e o mundo natural.
Avançando para as antigas civilizações do 
Egito, testemunhamos a grandiosidade e o 
simbolismo da arte egípcia. Caracterizada 
por sua abordagem hierárquica e estilizada, 
a arte egípcia refletia as crenças religiosas e 
a cultura de uma sociedade profundamente 
arraigada na espiritualidade e na noção de 
vida após a morte. As majestosas pirâmi-
des, os imponentes templos e as intrincadas 
tumbas decoradas com pinturas murais e 
relevos esculpidos são testemunhos dura-
douros dessa rica tradição artística.
A arte da Grécia Antiga e de Roma elevou a 
expressão visual a novas alturas, celebrando 
a beleza, o equilíbrio e o idealismo estético. 
Nas esculturas de mármore e bronze, como 

a Vênus de Milo e o Discóbolo, os artistas 
gregos capturaram a forma humana com 
uma elegância e proporção que inspiraram 
gerações posteriores. Enquanto isso, os ro-
manos adotaram e expandiram as tradições 
artísticas gregas, criando monumentos im-
ponentes, como o Coliseu e o Panteão, que 
testemunham o poder e a grandiosidade do 
Império Romano.
Durante a Idade Média, a arte europeia foi 
dominada por temas religiosos e uma abor-
dagem simbólica e alegórica. As catedrais 
góticas, com seus vitrais coloridos e escul-
turas ornamentadas, serviram como locais 
de culto e celebração da glória de Deus. 
Enquanto isso, os manuscritos iluminados, 
ricamente decorados com ilustrações e cali-
grafia elaborada, foram veículos de conheci-
mento e devoção em uma era de escuridão 
intelectual.
O Renascimento marcou um renascimento 
da cultura clássica e uma nova era de ex-
ploração intelectual, inovação técnica e ex-
pressão artística. Artistas como Leonardo 
da Vinci, Michelangelo e Rafael redefiniram 
os padrões de excelência artística, criando 
obras-primas que ainda são reverenciadas 
hoje. A descoberta da perspectiva linear, a 
manipulação da luz e sombra (chiaroscuro) e 
a busca pela representação precisa da ana-
tomia humana são apenas algumas das con-
quistas revolucionárias desse período.
Nos séculos seguintes, o Barroco e o Roco-
có levaram a arte em direções distintas, mas 
igualmente cativantes. O Barroco, com sua 
ênfase dramática, emocional e espiritual, 
encontrou expressão em obras monumen-
tais, como as pinturas de Caravaggio e as 
esculturas de Bernini. Enquanto isso, o Ro-
cocó celebrou a elegância, a delicadeza e a 
extravagância, criando ambientes opulentos 
e exuberantes que refletiam o gosto aristo-
crático da época.
O advento da era moderna viu uma profunda 
transformação na arte visual, à medida que 
os artistas buscavam romper com as tradi-
ções estabelecidas e explorar novas formas 
de expressão. Movimentos como o impres-
sionismo, cubismo, surrealismo e abstracio-
nismo desafiaram as noções convencionais 
de representação e realidade, abrindo cami-
nho para uma era de experimentação e ino-



220

vação sem precedentes.
Hoje, a arte visual continua a evoluir e se di-
versificar em uma miríade de formas, estilos 
e mídias. Dos murais urbanos às instalações 
de arte, das fotografias às obras digitais, os 
artistas contemporâneos exploram uma va-
riedade de temas, conceitos e técnicas, re-
fletindo os complexos desafios e questões 
de nossa sociedade em constante mudança.
A busca pela beleza é uma característica 
inata do ser humano, uma apreciação es-
tética que transcende as barreiras sociais e 
ambientais. Desde a escolha de um arranjo 
floral até a contemplação de uma pintura, as 
artes visuais desempenham um papel vital 
na expressão e compreensão das emoções 
humanas, como destacado por D’Aquino 
(1980, p. 3).
Ele ressalta que as artes plásticas são uma 
forma de criação ou recriação dos sentimen-
tos encontrados na natureza, capturados 
através de imagens habilmente compostas, 
as quais eternizam uma gama de emoções 
individuais e coletivas. Pintura e escultura 
emergem, assim, como manifestações cru-
ciais do espírito humano, oferecendo uma 
janela para o passado e uma compreensão 
mais profunda de nós mesmos.
Entretanto, é essencial reconhecer que toda 
jornada tem um começo, e é nesse ponto 
que nossa atenção se volta agora. Rotular 
obras de arte como boas ou ruins é um equí-
voco que revela nossa falta de preparo para 
apreciar e compreender o que verdadeira-
mente é arte. Para corrigir essa lacuna, é ne-
cessário iniciar a jornada de descoberta da 
arte desde os primeiros traços da infância.
Segundo Lowenfild, a evolução gráfica nes-
sa fase é dividida em duas etapas distintas. 
A primeira delas é a fase pré-esquemática, 
que ocorre entre os 4 e 5 anos de idade. 
Durante esse período, a criança começa a 
representar elementos de sua realidade e 
a expressar sua imaginação através do de-
senho de vários objetos ou suas concepções 
deles (Stabile, 1988, p. 26).
Os trabalhos se tornam mais completos e 
ganham um valor representativo reconhe-
cível pela criança, marcando o início de sua 
utilização como expressão do pensamento e 
da forma como percebe, age ou conta suas 
histórias. No entanto, é importante notar 
que os elementos isolados presentes nos 

desenhos indicam que a criança ainda não 
está pronta para associar letras e sons para 
aprender a ler e escrever.
Forçar essa associação pode prejudicar seu 
desenvolvimento futuro. Durante essa fase, 
a criança segura o lápis com firmeza, mas 
ainda enfrenta dificuldades em seus traços, 
tornando-a ideal para exercícios que desen-
volvem a coordenação viso- motora.
A figura humana desenhada durante essa 
fase é variada em suas formas, mas geral-
mente bastante completas. No entanto, se a 
representação da figura não ocorrer espon-
taneamente, não é aconselhável forçá-la, 
pois pode ser apenas um exercício gráfico. À 
medida que desenha, a criança muitas vezes 
conversa e conta histórias para explicar seus 
rabiscos de diferentes maneiras, mostrando 
um pensamento imaginativo em pleno de-
senvolvimento. Incentivar essa imaginação 
pode enriquecer ainda mais seus desenhos, 
conforme sugerido por Stabile (1988, p. 30).
À medida que a criança avança, ela começa 
a misturar uma escrita fictícia aos seus dese-
nhos, imitando a forma como os adultos es-
crevem e percebendo isso como algo mágico 
ao alinhar e conectar os elementos gráficos, 
como se estivessem comunicando algo atra-
vés disso.
Posteriormente, ingressamos no Estágio 
Pré-Operacional - Pré-Esquema, que ocorre 
entre os 4 e 6 anos de idade. Durante esse 
estágio, o pensamento intuitivo da criança 
continua forte, e ela é motivada principal-
mente pela exploração sensorial e motora, 
com uma ação voltada para resultados con-
cretos (Stabile, 1988, p. 27).
Os desenhos revelam um realismo lógico e 
descritivo, com as figuras se relacionando 
umas com as outras. A criança também co-
meça a demonstrar uma compreensão do 
conceito de forma, organizando os desenhos 
de acordo com a lógica espacial e adicionan-
do detalhes descritivos. Esse estágio marca 
o momento em que a criança está pronta 
para associar sons e letras às palavras, indi-
cando sua prontidão para aprender a leitura 
e a escrita.
As Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
estabelecidas pela Lei 9394-96, sublinham a 
abrangência da educação, que não se limi-
ta apenas às instituições formais de ensino, 
mas se estende à vida familiar, à convivência 
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social e às expressões culturais. É uma res-
ponsabilidade compartilhada por todos, não 
apenas para exigir mudanças, mas também 
para sugerir alternativas que possam ser 
verdadeiramente implementadas na práti-
ca.
Segundo Tavares (2004, p. 17), os objetivos 
do ensino de arte fundamentam- se em 
três pilares: formação dos sentidos, conhe-
cimento artístico e atividade de apreciação 
e produção artística. Esses objetivos abran-
gem uma variedade de metas, desde a sen-
sibilização dos sentidos até o domínio do 
conhecimento artístico, aliado à prática de 
apreciação e produção.
A formação dos sentidos ocorre por meio da 
observação atenta das formas, sons e movi-
mentos ao nosso redor, permitindo-nos per-
ceber os objetos além de sua função prática. 
As linguagens artísticas, como dança, artes 
visuais, teatro e música, são instrumentos 
indispensáveis para expressar e interpretar 
a realidade.
O conhecimento artístico, por sua vez, en-
volve o estudo dos diferentes modos de 
composição utilizando os elementos formais 
de cada linguagem artística, mantendo sem-
pre uma conexão com a cultura visual, sono-
ra, cênica e da dança. A apreciação artística 
requer o acesso a diversas manifestações 
artísticas, possibilitando ao aluno familiari-
zar-se com a arte e compreender como ela 
reflete a realidade dos indivíduos em con-
textos diversos. A produção artística englo-
ba uma variedade de atividades, desde pin-
tura e dança até representações teatrais e 
confecção de objetos artísticos, oferecendo 
aos alunos a oportunidade de expressar sua 
criatividade de forma tangível.
A evolução gráfica durante os estágios pré-
-operacionais da criança, geralmente entre 
2 e 4 anos de idade, é uma jornada fascinan-
te e complexa. De acordo com Stabile (1988, 
p.16), essa evolução é marcada por três ca-
tegorias principais de garatujas.
Na primeira fase, denominada garatuja de-
sordenada, a criança realiza rabiscos no pa-
pel em diversas direções, explorando mo-
vimentos horizontais, verticais e circulares. 
Seus traços podem variar entre fracos e con-
centrados ou fortes e dispersos, muitas ve-
zes cobrindo toda a folha de papel. Embora 

ainda não haja uma intenção clara por trás 
dos rabiscos, é comum observar tentativas 
repetidas de desenhar pequenos círculos ou 
células. Nessa fase inicial, as variações de 
cores nos desenhos podem surgir, e a esco-
lha do instrumento de desenho é influencia-
da pela disponibilidade e tamanho.
A segunda fase, chamada de garatuja con-
trolada, marca um avanço na habilidade da 
criança em controlar seus movimentos. Os 
pequenos círculos começam a se transfor-
mar em representações de pessoas e ani-
mais, com a adição de detalhes como cabe-
los, olhos e membros. A atividade pictórica 
começa a adquirir significado para a criança, 
refletindo elementos de sua realidade, espe-
cialmente a figura humana.
Por fim, na terceira fase, denominada ga-
ratuja intencional, os desenhos tornam-se 
mais complexos, com a inclusão de elemen-
tos além da figura humana, quase formando 
uma cena rudimentar. Embora os desenhos 
possam parecer rabiscos à primeira vista, 
eles são dotados de significado intrínseco 
para a criança. Os elementos são adiciona-
dos ao desenho em uma sequência particu-
lar, como braços, pernas e rostos caricatu-
rados, revelando a assimilação gradual da 
importância de cada parte do corpo.
É na Educação Infantil, conforme estabele-
cido pela Lei 9394/96, que a criança inicia 
sua jornada educacional, com o objetivo 
de promover seu desenvolvimento integral 
nos aspectos físico, psicológico, intelectual 
e social. No entanto, é importante destacar 
que o papel dos educadores é crucial nesse 
processo. Professores bem preparados têm 
a responsabilidade de nutrir e incentivar a 
criatividade das crianças, evitando assim 
possíveis traumas que possam prejudicar 
seu desenvolvimento futuro.
Segundo Lowenfild, a evolução gráfica nessa 
fase é dividida em duas etapas distintas. A 
primeira delas é a fase pré-esquemática, que 
ocorre entre os 4 e 5 anos de idade. Durante 
esse período, a criança começa a represen-
tar elementos de sua realidade e a expres-
sar sua imaginação através do desenho de 
vários objetos ou suas concepções (Stabile, 
1988, p. 26).
Os trabalhos se tornam mais completos e 
ganham um valor representativo reconhe-
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cível pela criança, marcando o início de sua 
utilização como expressão do pensamento e 
da forma como percebe, age ou conta suas 
histórias. No entanto, é importante notar 
que os elementos isolados presentes nos 
desenhos indicam que a criança ainda não 
está pronta para associar letras e sons para 
aprender a ler e escrever.
Forçar essa associação pode prejudicar seu 
desenvolvimento futuro. Durante essa fase, 
a criança segura o lápis com firmeza, mas 
ainda enfrenta dificuldades em seus traços, 
tornando-a ideal para exercícios que desen-
volvem a coordenação viso- motora.
A figura humana desenhada durante essa 
fase é variada em suas formas, mas geral-
mente bastante completas. No entanto, se a 
representação da figura não ocorrer espon-
taneamente, não é aconselhável forçá-la, 
pois pode ser apenas um exercício gráfico. À 
medida que desenha, a criança muitas vezes 
conversa e conta histórias para explicar seus 
rabiscos de diferentes maneiras, mostrando 
um pensamento imaginativo em pleno de-
senvolvimento. Incentivar essa imaginação 
pode enriquecer ainda mais seus desenhos, 
conforme sugerido por Stabile (1988, p. 30).
À medida que a criança avança, ela começa 
a misturar uma escrita fictícia aos seus dese-
nhos, imitando a forma como os adultos es-
crevem e percebendo isso como algo mágico 
ao alinhar e conectar os elementos gráficos, 
como se estivessem comunicando algo atra-
vés disso.
Posteriormente, ingressamos no Estágio 
Pré-Operacional - Pré-Esquema, que ocorre 
entre os 4 e 6 anos de idade. Durante esse 
estágio, o pensamento intuitivo da criança 
continua forte, e ela é motivada principal-
mente pela exploração sensorial e motora, 
com uma ação voltada para resultados con-
cretos (Stabile, 1988, p. 27).
Os desenhos revelam um realismo lógico e 
descritivo, com as figuras se relacionando 
umas com as outras. A criança também co-
meça a demonstrar uma compreensão do 
conceito de forma, organizando os desenhos 
de acordo com a lógica espacial e adicionan-
do detalhes descritivos. Esse estágio marca 
o momento em que a criança está pronta 
para associar sons e letras às palavras, indi-
cando sua prontidão para aprender a leitura 

e a escrita.
Mais do que nunca, é papel fundamental do 
professor estimular a auto expressão dos 
alunos, propondo atividades de desenho 
que reflitam as explicações dadas em aula, 
experiências de passeios e histórias ou tex-
tos estudados, desencorajando a simples 
cópia e o desenho estereotipado.
Além disso, brevemente abordarei a música, 
o cinema, o teatro, a escultura e sua relação 
com a educação, antes de retornar para dis-
cutir com mais detalhes as características do 
desenho e suas fases evolutivas na criança. 
Você poderá observar nos anexos quadros 
comparativos que mostram a correspon-
dência entre as etapas evolutivas do grafis-
mo e outras formas de expressão artística 
da criança.
Quanto aos critérios de seleção de conteúdo 
para arte, é importante considerar:
a) Conteúdos que estejam de acordo com as 
capacidades de aprendizagem dos alunos;
b) Valorização dos conteúdos, incluindo as 
culturas dos povos;
c) Especificidades do conhecimento e da prá-
tica artística.
Os conteúdos gerais para a disciplina de arte 
visam promover a expressão e comunicação, 
o desenvolvimento técnico e o entendimen-
to dos materiais como elementos básicos da 
criação artística. Também é relevante explo-
rar a vida e obra de artistas, suas épocas e 
os produtos resultantes de sua arte.
Existem diversas formas de produzir ima-
gens, incluindo técnicas de impressão como 
linoleogravuras, xilogravuras, carimbos de 
batata, águas-fortes e outras formas de gra-
vura em metal (Neubery, 2005, p. 22). 
Todas essas técnicas envolvem o corte de um 
material rígido para criar áreas destacadas, 
seguido pela aplicação de tinta e a transfe-
rência da imagem para o papel. As litogravu-
ras, por exemplo, são feitas desenhando-se 
em uma pedra com giz oleoso, umedecen-
do-a, aplicando tinta e transferindo-a para 
o papel com o auxílio de uma prensa. Essas 
técnicas tradicionais continuam a ser explo-
radas e combinadas com novas abordagens 
na busca pela criatividade artística.

ARTES NA EDUCAÇÃO
As artes visuais têm sido integradas às aulas 
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escolares para facilitar o ensino, embora exi-
jam dos professores a capacidade de conhe-
cer e ensinar adequadamente.
Na educação infantil, muitas vezes, as artes 
visuais são encaradas apenas como ativida-
des secundárias, desprovidas de significado, 
conforme destacam os Parâmetros Curricu-
lares Nacionais (2001, p. 61). No entanto, a 
arte não deve ser vista como uma mera ocu-
pação de tempo livre, mas sim como uma 
ferramenta para formar cidadãos críticos e 
participativos na sociedade, abrindo-lhes os 
horizontes para novas perspectivas. Através 
da arte, os alunos podem desenvolver suas 
habilidades criativas e de observação.
Ao conhecer a arte de diferentes culturas, 
os alunos têm a oportunidade de compre-
ender a relatividade dos valores enraizados 
em suas próprias formas de pensar e agir 
(PCN/2001, p. 61). A expressão do saber, a 
comunicação, a interação com materiais di-
versos e a compreensão da arte como um 
fenômeno histórico são aspectos que os Pa-
râmetros Curriculares Nacionais enumeram 
como fundamentais para capacitar os alu-
nos do Ensino Fundamental, preparando-os 
para uma competência estética nas diversas 
modalidades artísticas, como dança, música, 
teatro, artes plásticas, entre outras.
De acordo com os PCN's, os conteúdos de 
arte no Ensino Fundamental visam promo-
ver a formação cidadã dos alunos, buscando 
estimular a participação, a igualdade, a com-
preensão e a valorização tanto da produção 
artística nacional quanto internacional. No 
entanto, muitas vezes, questões simples 
que despertam a curiosidade, até mesmo 
em adultos, são negligenciadas. Por exem-
plo, temas como o funcionamento da tinta 
podem ser explorados de maneira criativa 
em sala de aula, proporcionando uma expe-
riência de aprendizado atrativa e significati-
va para os alunos.
“Os objetivos do ensino de arte se sustentam 
sobre três pilares: formação dos sentidos, 
conhecimento artístico, atividade de apre-
ciação e produção artística” (Tavares, 2004, 
p. 17). Embora esses três eixos sejam traba-
lhados em conjunto, é importante abordá-
-los separadamente.
A formação dos sentidos nos ensina a ver e 
ouvir além das aparências dos objetos, per-

cebendo os aspectos que traduzem seu sig-
nificado no cotidiano. Para Tavares (2004), 
essa formação é indispensável para a com-
preensão do que acontece ao nosso redor, 
envolvendo a leitura de formas, sons e a ob-
servação das interações humanas (Tavares, 
2004, p. 17).
O conhecimento artístico constitui o segun-
do eixo e engloba o estudo dos diferentes 
modos de composição com os elementos 
formais de cada linguagem artística. É es-
sencial manter o contato com a cultura vi-
sual, sonora, cênica e da dança, explorando 
o universo das imagens, dos sons e dos mo-
vimentos presentes em nosso entorno. Isso 
inclui o entendimento das diferentes formas 
de expressão cultural, como máscaras afri-
canas e pinturas corporais indígenas, que 
possuem significados próprios para os po-
vos que as criaram (Tavares, 2004, p. 18).
Além disso, o conhecimento artístico en-
volve questões como o que é arte, quem a 
faz, quando, onde e como. Nas artes visuais, 
por exemplo, a composição é organizada a 
partir de elementos como forma, linha, cor, 
luz e volume. Na música, são considerados 
elementos como timbre, intensidade, den-
sidade, duração e altura. Já no teatro, a re-
presentação é estruturada a partir da ação, 
do personagem e do espaço cênico (Moura, 
2004, p. 18/19).
Outro objetivo do ensino de arte, segundo 
Moura (2004, p. 19), é possibilitar ao aluno 
o domínio de diferentes formas interpreta-
tivas do significado dos objetos, de acordo 
com seu olhar e conhecimento. O currículo 
de arte, portanto, deve responder às per-
guntas sobre o que ensinar, como e por que 
(Contreras, 1989, citado em Souza, 2003, p. 
3).
É essencial repensar o ensino de arte em um 
contexto atual, buscando formas de reciclar 
artisticamente os objetos e promover uma 
abordagem mais ampla e criativa da discipli-
na.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em conclusão, as artes visuais desempe-
nham um papel fundamental na educação, 
proporcionando aos alunos uma variedade 
de benefícios que vão além do desenvolvi-
mento de habilidades artísticas. Ao integrar 
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as artes visuais no currículo educacional, as 
escolas podem estimular a criatividade, a 
expressão pessoal, o pensamento crítico e a 
apreciação estética. Além disso, as artes vi-
suais oferecem uma plataforma para explo-
rar questões sociais, culturais e emocionais, 
ajudando os alunos a desenvolver uma com-
preensão mais profunda do mundo ao seu 
redor.
Ao promover a inclusão das artes visuais na 
educação, é possível criar um ambiente de 
aprendizado mais dinâmico e envolvente, 
onde os alunos são incentivados a explorar, 
experimentar e descobrir por meio da arte. 
Isso não apenas enriquece suas experiências 
educacionais, mas também os prepara para 
enfrentar os desafios do século XXI, onde a 
criatividade e a inovação são cada vez mais 
valorizadas.
Portanto, é essencial que as instituições 
educacionais reconheçam a importância das 
artes visuais e invistam em programas que 
promovam a integração da arte no currícu-
lo. Ao fazer isso, estaremos capacitando as 
gerações futuras com as habilidades e o co-
nhecimento necessários para prosperar em 
um mundo cada vez mais complexo e diver-
sificado. A educação em artes visuais não 
apenas enriquece as vidas dos alunos, mas 
também contribui para uma sociedade mais 
criativa, inclusiva e culturalmente vibrante.
Além de promover a criatividade e a expres-
são individual, as artes visuais na educação 
oferecem uma plataforma única para os alu-
nos explorarem e compreenderem concei-
tos complexos de uma maneira visual e tan-
gível. Através da criação e análise de obras 
de arte, os estudantes podem desenvolver 
habilidades de observação, análise crítica 
e interpretação, que são essenciais para o 
pensamento crítico e a resolução de proble-
mas em todas as áreas da vida.
As artes visuais proporcionam uma oportu-
nidade valiosa para os alunos explorarem e 
expressarem suas emoções e experiências 
pessoais. Através da pintura, desenho, es-
cultura e outras formas de arte, os alunos 
podem dar voz às suas experiências inter-
nas, promovendo uma maior consciência 
emocional e autorreflexão.
Ao integrar as artes visuais no currículo es-
colar, também estamos reconhecendo a 

importância da diversidade cultural e da in-
clusão. As obras de arte refletem as experi-
ências e perspectivas de diferentes culturas 
e comunidades, permitindo que os alunos 
explorem e apreciem a riqueza da diversida-
de humana.
 Isso não só promove a compreensão in-
tercultural, mas também ajuda a construir 
pontes entre diferentes grupos e promove a 
aceitação e a tolerância.
As artes visuais na educação são muito mais 
do que simplesmente aprender a desenhar 
ou pintar. Elas são uma ferramenta pode-
rosa para o desenvolvimento holístico dos 
alunos, promovendo a criatividade, o pen-
samento crítico, a auto expressão, a cons-
ciência emocional, a diversidade cultural e 
a inclusão. Ao investir nas artes visuais na 
educação, estamos investindo no potencial 
ilimitado de cada aluno e no futuro de uma 
sociedade mais empática, inovadora e cultu-
ralmente enriquecida.
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